
Roteiro para o dia 24-10-2006

Obreiros -  7 a 10

Tema: Honestidade

Objetivo: Reforç ar neles um dos valores mais importantes para a evoluç ão do planeta.

1. Prece;

2. Coloc ar para eles a historinha "A flor da honestidade", do CD "Momento Espírita para Crianças". Em seguida,
verific ar se entenderam-na, explic ar o que não tiver fic ado c laro e debater a narrativa. Perguntar o que acharam da
atitude da filha da serva e levá- los a perc eber que ela foi a únic a honesta.

3. O que é honestidade?

* Honestidade é a qualidade de quem é honesto, ou seja, daquele que não faz c oisas erradas para obter vantagens
para si ou para os outros.

3.1. Pedir que c item algumas atitudes honestas.

* Pagar o que deve, não roubar c oisa alguma dos outros, não mentir, não c olar nas provas, não ac eitar suborno,
não trair, não c ontar segredos, c umprir c om o c ombinado, devolver o que se pede emprestado, não fingir que se
está fazendo uma c oisa quando se está fazendo outra...

4. QUando uma pessoa se dá bem sendo desonesta, dizem que ela é esperta.
Está c erto c hamá- la assim?

* Não. O termo esperto é um elogio. Uma pessoa que não age de maneira honrada merec e ser repreendida, não
elogiada. Esperto de verdade é aquele que, mesmo enc arando dif ic uldades, mantém- se honesto, porque todo ato
errado, mais c edo ou mais tarde, c obra seu preço.

4.1. Qual é a vantagem de se ser honesto no mundo de hoje, quando parec e que só os desonestos se dão bem?

* Essa vida é passageira. Levaremos daqui o que tivermos aprendido, os sentimentos que tivermos c ultivado no
nosso c oraç ão e nos dos outros e a nossa c onsc iênc ia. De nada nos valerão no plano espiritual as c oisas que
tivermos obtido aqui, a não ser de muito sofrimento, se formos muito apegados a elas ou as tivermos c onseguido de
forma desonesta. O honesto pode ter a c erteza de que sua c onsc iênc ia estará tranqüila, de que pode dormir ou
morrer em paz. Ser honesto é dar a si mesmo paz de espírito, é se esforç ar para abandonar prátic as que podem ter
sido c ultivadas por nós em várias enc arnaç ões. O desonesto pode c onseguir ac umular c oisas materiais; o honesto
c uida dos valores espirituais. O honesto pode ser, em c ertas situaç ões, c onsiderado bobo, mas estará c aminhando
a passos largos para a felic idade, porque ela pode ser traduzida c omo c onsc iênc ia limpa.

4.2. Quando devemos ser honestos?

* Em todas as situaç ões. Aquele que só é honesto quando não está perdendo nada ou está obtendo vantagem na
verdade não o é. Honrada, digna mesmo é a pessoa que não c omete ato algum de desonestidade, mesmo quando
ser honesto a prejudic a.
Exemplo: Um c olega de c lasse faz algo errado e a gente c onta para a professora, só para que não sobre para nós,
ou para que sejamos elogiados em públic o. Este é, aparentemente, um gesto de honestidade, mas na verdade o que
está por trás é um desejo de não ser atrapalhado ou de rec eber destaque. Honesto é aquele que, se faz algo
errado, c onta, assume, mesmo sabendo que poderão vir problemas.
Aquele que vê uma pessoa enganando outra e denunc ia, sem levar vantagem alguma ou desejar prejudic ar, é
honesto, mas mais honesto é aquele que poderia levar luc ro c om o erro do outro e não o faz, por exemplo
devolvendo um troco a mais rec ebido.
Devemos ser honestos quando ninguém está olhando, porque a honestidade não é algo que devamos ter para exibir
para os outros. Há pessoas que são honestas quando o c hefe está perto, ou a professora está olhando, mas fazem
inúmeras c oisas erradas, quando acham que ninguém pode desc obrir. O indivíduo que age assim é, na realidade, um
hipóc rita, isto é, um fingido. Existe gente que só age de forma honesta para fazer propaganda do seu ato.

5. Jesus, nosso modelo e guia, foi honesto o tempo todo. Ele nunca fez uma promessa que não pudesse c umprir, ou
disse mentira só para agradar.
Assumiu, o tempo todo, quem era e o que veio fazer. Foi honesto c onsigo mesmo, não se permitindo mudar suas
c onvic ç ões só para agradar aos poderosos.
Uma das frases mais interessantes que ele nos disse foi "Seja o seu falar sim, sim e não, não". Isto signific a que
devemos ser f irmes em nossas atitudes. Não devemos deixar de proc eder ou falar de forma justa e honesta, só para
agradar a alguém que esteja em posiç ão mais privilegiada, do ponto de vista da T erra.

6. Músic a "A flor da honestidade" e prece final.
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